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RESUMO 

 

O estágio curricular foi realizado na Empresa Sementes Com Vigor, propriedade de 

Raul Basso, localizada no estado do Rio Grande do Sul, com sedes nos municípios de Muitos 

Capões e Esmeralda. A Empresa é consolidada como produtora de sementes, em função da 

altitude favorável, em torno de 900m acima do nível do mar.  

As atividades realizadas se relacionaram com a avaliação de análises de solo, 

interpretação de resultados de análises de sementes, inscrições de campo para produção de 

sementes, laudos de vistoria de campos de sementes certificadas e participação na 

comercialização das sementes. O objetivo do estágio foi dar continuidade ao trabalho 

desenvolvido na propriedade familiar e consolidar a marca da empresa como produtora de 

sementes de altíssima qualidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A semente é o primeiro insumo para poder iniciar uma lavoura e a única que, agregado 

à sua genética, pode estabelecer alto potencial produtivo de uma lavoura. Conforme Marcos 

Filho (2005), a semente é considerada o insumo agrícola mais importante, pois contribui 

decisivamente para o sucesso do estabelecimento do estande desejado e de parte do potencial 

produtivo de uma área agrícola. Outros fatores, como fertilidade do solo, época ideal de 

cultivo e manejo integrado de pragas e doenças, vão tentar manter o potencial máximo da 

lavoura, evidenciando a real importância de se obter uma semente de excelente qualidade 

fisiológica e sanitária para iniciar o processo produtivo. 

Para poder avaliar a qualidade fisiológica da semente são realizados diversos testes, por 

exemplo o teste de germinação e vigor, como exemplo, teste de envelhecimento acelerado. O 

Brasil possui legislação para estabelecer padrões mínimos de qualidade de semente e 

diferenciar “grão” de uma verdadeira “semente”, sendo que o papel do sementeiro é conseguir 

disseminar produtos dentro destes padrões. 

A responsabilidade técnica para produção de sementes se inicia desde o recebimento 

dos lotes de sementes básicas, a escolha do local apropriado para a semeadura, a 

documentação de todas as etapas, como inscrições de campo, colheita, beneficiamento dos 

lotes e preenchimento dos mapas de produção, tendo o profissional que ser apto a realizar 

estas diversas funções. 

 O estágio foi realizado no município de Muitos Capões, Rio Grande do Sul, no período 

de 02 de janeiro a 08 de abril de 2015, totalizando mais de trezentas horas de atividades.  

A razão deste estágio foi desenvolver comercialmente o referencial de qualidade que a 

empresa possui no mercado, aumentar as vendas dos seus produtos e adquirir maiores 

informações técnicas, visando a obtenção de maiores índices de vigor nos lotes de sementes 

produzidas. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO E SOCIOECONÔMICO 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS 

 

Os municípios de Muitos Capões e de Esmeralda estão inseridos na região fisiográfica 

dos Campos de Cima da Serra, sendo esta composta por mais oito municípios: André da 

Rocha, Bom Jesus, Campestre da Serra, Ipê, Monte Alegre dos Campos, Pinhal da Serra, São 

José dos Ausentes e Vacaria (FEE, 2013) (Figura 1). 

 

Figura 1. Municípios pertencentes à região dos Campos de Cima da Serra.  

 

Fonte:  Fundação de Economia e Estatística (2009) 

 

Conforme Censo realizado em 2010, a população habitante do município de Muitos 

Capões é de 2.998 habitantes e de Esmeralda, 3.169 habitantes.  

A região iniciou com a criação de gado e hoje estes municípios possuem grande 

diversidade de culturas, produzindo alho, batata, feijão, milho, canola, aveia, soja, trigo, 

morango, uva, maça, pêssego, mirtilo, framboesa, ervilha verde, flores e silvicultura. O clima 
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propício possibilita boas produtividades em todas essas espécies. Entre estas culturas, 

destacam-se a soja e o trigo, na produção de grãos, e a cultura da macieira, na fruticultura, as 

quais impulsionam a economia da região.  

 

2.2 CLIMA 

 

A região possui clima úmido e frio. Segundo o sistema de classificação de Köppen, o 

clima é classificado como Cfb, clima temperado com chuvas bem distribuídas durante todo o 

ano (a precipitação média anual é em torno de 1500 mm), possuindo média de temperatura do 

ar no mês mais quente inferior a 22°C e do mês mais frio superior a 6°C (CLIMATE-DATA, 

2015), caracterizando esta região como propícia e com altas produtividades para os cereais de 

inverno, como trigo e cevada. Para a cultura do milho, as noites com temperaturas amenas 

resultam em produtividades mais elevadas quando comparadas a outras regiões mais quentes 

do estado. Para o armazenamento de sementes, a região é referência, pois baixas temperaturas 

conservam a alta qualidade fisiológica das mesmas, com baixo custo. 

Na estação fria, são comuns as ocorrências de geadas precoces (outono) e tardias 

(primavera) e, ocasionalmente, a ocorrência de neve. Desta forma, a semeadura do trigo é 

realizada mais tarde (a partir de julho), sendo a colheita realizada no mês de dezembro, 

promovendo atraso na implantação da cultura da soja e redução de seu potencial produtivo. 

Desta forma, o cultivo do feijão vem abrangendo parte da área após a cultura do trigo. 

 

2.3 SOLO 

 

Segundo Lopes (2009), os solos da região dos Campos de Cima da Serra são formados 

por rochas magmáticas extrusivas, predominando o basalto bastante intemperizado, 

originando solos profundos, ácidos, com textura argilosa e coloração vermelha escura, devido 

à presença de ferro e manganês. Correções para eliminar o alumínio tóxico em profundidade 

exigem grandes quantidades de corretivos (calcário), podendo chegar a necessidade de até 

trinta toneladas por hectare para elevar a saturação de bases para mais que 70% ou aproximar 

o pH a 6,0 na camada 0-20 cm de profundidade no solo. 

Os Latossolos cobrem praticamente toda a área dos municípios de Esmeralda e Muitos 

Capões, com relevo suave a fortemente ondulado. Estes solos possuem elevadas 

concentrações de óxidos de ferro, o que lhes confere baixa CTC (capacidade de troca de 
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cátions), e, portanto, baixa reserva de nutrientes.  Os tipos de solo que ocorrem no município 

de Muitos Capões são Latossolo Bruno Alumínico Câmbico, Latossolo Vermelho Alumínico 

Típico, Latossolo Vermelho Distroférrico Típico e Chernossolo Argilúvico Férrico Típico 

(RADAM Brasil, 1986 apud MUITOS CAPÕES, 2010).  

Depois de eliminado o problema da acidez e com a elevação dos teores de fósforo, que 

são limitantes pela quantidade de óxidos, estes solos têm alta capacidade de retenção de água 

e nutrientes, com ótima drenagem. Estes solos podem ser comparados ao potencial dos solos 

do meio oeste americano, quando corrigidos e bem manejados. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE REALIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

  O início da Empresa Sementes Com Vigor foi com o progenitor Sr. Mario José Basso, 

pai do atual proprietário Eng. Agr. Raul Basso. Ao redor dos anos 1950, quando trabalhava 

com fretes de Santa Catarina para o Rio Grande do Sul, o Sr. Mario se interessou pelo cultivo 

das terras da região de Vacaria, pois avistava lavouras de trigo na sua passagem. No fim da 

década de 50, iniciou com seus sobrinhos o cultivo de aveia e trigo mourisco no local onde se 

encontra a propriedade rural denominada Fazenda Santo Amaro, na BR 285, km 142. 

O foco inicial era a recria de terneiros comprados na fronteira oeste do estado do RS 

com as pastagens naturais no verão e as pastagens cultivadas com preparo convencional no 

inverno. A chegada da cultura da soja na região ocorreu em 1962, sendo a produção 

caracterizada por baixos índices produtivos e baixo nível tecnológico, utilização de queimadas 

da palha do trigo, cultivo convencional para controle de espécies indesejáveis e incorporação 

de herbicidas pré emergentes. Em dezembro de 1968, a APASSUL (Associação de Produtores 

e Comerciantes de Sementes e Mudas do Rio Grande do Sul) é criada e, assim, a fazenda 

começa a produção de sementes com o nome Sementes Mario José Basso (MJB), afiliada a 

este órgão com intuito de regularizar e fortalecer o setor.  

O período entre 1970 até o final da década de 1980 foi uma era de baixas 

produtividades e financiamentos fáceis para agricultura. Neste período, foi realizada a compra 

de propriedade em Sidrolândia, no estado do Mato Grosso do Sul, na qual o Sr. Mario José 

Basso e o restante da família focam seus trabalhos atualmente. No ano de 1982, Raul Basso se 

formou na Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo e começou a implantar 

alterações no processo produtivo e no manejo das áreas, com as ideias novas de plantio direto 

e conservação do solo. 
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Pioneiro na técnica do plantio direto, Raul Basso inicia as primeiras áreas com 

semeadura direta e utilização da cultura do milho no sistema de rotação, pois a sucessão trigo-

soja estava se tornando inviável pelas grandes áreas afetadas por fungos como Fusarium spp. 

e Rhizoctonia nas leguminosas e pelo mal-do-pé do trigo (Gaeumannomyces graminis var. 

tritici).  

Após a consolidação da cultura do milho, em poucos anos se iniciou o cultivo de outras 

espécies, destacando-se aveia branca, cevada, nabo forrageiro, feijão, canola, milho pipoca, 

ervilha verde e linhaça criando um complexo sistema de rotação de culturas nas diferentes 

glebas da propriedade. 

Atualmente, a rotação é baseada nas culturas de soja, milho e feijão no verão e nas 

culturas da cevada, trigo, canola, aveia branca e aveia preta no inverno (Figura 2), 

proporcionando diversidade de espécies, manejo diferencial de adubação, rotação de 

herbicidas com diferentes modos de ação e quebra do ciclo de doenças, gerando sementes 

mais sadias para os agricultores clientes da empresa. 

 

Figura 2. Atual rotação de culturas da empresa Sementes Com Vigor. 

 

Fonte: autor 
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Em 2008, a Sementes MJB muda o nome fantasia para Sementes Com Vigor, pois o 

trabalho e experiência na produção de sementes de alta qualidade proporcionou a utilização 

deste nome, uma vez que a comercialização das sementes é feita com apresentação de laudos 

de vigor, caracterizando um diferencial neste ramo. 

O foco principal da empresa é a produção de sementes de soja, trigo, feijão, aveia 

branca e aveia preta, respectivamente em ordem de volume de comercialização. A empresa 

atua em todo o estado do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul, São 

Paulo e Minas Gerais. Tal abrangência se torna possível pelo amplo portfólio de variedades e 

pela qualidade consolidada através de vários anos de trabalho. 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A semente é o veículo que leva ao agricultor todo o potencial genético de uma cultivar 

com características superiores (PESKE, 2013). Separar parte da produção de grãos para 

utilizar como “semente” na safra seguinte é uma prática comum entre os agricultores, sendo 

que tal prática não faz distinção entre o “grão” para alimentação e a “semente” para 

multiplicação. Inicialmente, a “semente salva”, como é denominada quando o agricultor 

utiliza grãos da própria produção para semear a próxima lavoura, acarreta em problemas 

como a redução do potencial produtivo da cultura, pois os padrões de qualidade não são os 

mesmos quando são utilizadas sementes certificadas de alta qualidade e performance, não 

atingindo o estande adequado e com menor qualidade de distribuição e população das plantas, 

não expressando a máxima produtividade (MARCOS FILHO, 2005). 

Para obter materiais geneticamente superiores, são necessários programas de 

melhoramento genético eficientes e com direcionamento na solução dos problemas do campo. 

Para manter os programas de melhoramento, o volume de investimento e manutenção dos 

mesmos é muito alto, sendo realizada a cobrança de royalties, visando retorno de parte do 

investimento e avanços na produção de sementes superiores. Neste caso, “sementes salvas” 

não se refletem em retorno do investimento da pesquisa.  

O Rio Grande do Sul é um dos estados com menor taxa de utilização de sementes de 

todo o Brasil, pois as condições climáticas favorecem a prática de uso da semente salva, a 

qual faz parte da cultura dos agricultores do estado. Dentre os estados produtores de soja o 

Rio Grande do Sul é um dos que atinge menor produtividade média por hectare, conforme 

Yokoyama apud Farinelli et al.(2006) “uma das razões da baixa produtividade é, sobretudo, a 
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reduzida taxa de utilização de sementes”. A Tabela 1 relaciona as produtividades médias de 

soja e a taxa de utilização de sementes de alguns estados (ABRASEM, 2015). 

A regulamentação da produção de sementes no Brasil é relativamente recente e envolve 

a participação de inúmeros agentes e organizações, pois essa atividade se mantém sustentada 

pelos conceitos de credibilidade e idoneidade nos agentes e nos produtos. Assim, é o governo 

que assegura e garante a disponibilidade de sementes e mudas com garantia de identidade 

genética e controle de geração e mantém um sistema de conformidade, certificação e 

validação que oferece sustentação à semente brasileira perante a comunidade científica e o 

mercado consumidor (RIO GRANDE DO SUL, 2000). 

 

Tabela 1. Taxa de utilização de sementes e produtividade média de soja safra 2013/2014. 

Estado

11/12 (t) 12/13 (t) 11/12 (t) 12/13 (t) Potencial Efetiva

RS 131,228 206,591 4,618,600 4,939,600 271,678 85,136 2,605

SC 95,750 259,409 505,000 542,700 32,562 21,817 3,030

PR 199,000 251,734 4,754,076 5,021,926 301,316 180,790 2,950

MS 10,365 17503,64 2,017,000 2,120,000 127,200 87,768 2,900

MT 267,751 254851,17 7,818,200 8,615,700 516,942 403214,76 3,069

GO 308,029 206343,95 2,888,000 3,075,700 184,542 138406,5 2,900 75

13/14

31

67

60

69

78

Produção de Semente Área plantada de Grãos Demanda de sementes Tx. Utilização(%)

Safras Safras Safra 13/14 Safras

Produtividade 

média (kg/ha) 

Safra 2013/14

 

Fonte: (ABRASEM, 2015. Adaptado pelo autor). 

  

As normas que regem a produção e a comercialização de sementes no Brasil são a Lei 

nº 10.711/2003, o Decreto nº 5.153/2004, a Instrução Normativa do Mapa nº 30/2008, normas 

complementares e os padrões oficiais estabelecidos pelo MAPA (Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento) (SOUZA, 2011). Assim, estes documentos estabelecem que, para 

produzir sementes, os agentes envolvidos devem estar inscritos ou credenciados no 

RENASEM (Registro Nacional de Sementes e Mudas), sendo esta inscrição com validade de 

três anos, fazendo assim constante atualização dos produtores e agentes envolvidos no setor 

sementeiro.  

Outro fator determinante para a produção de sementes é o papel do Responsável 

Técnico (RT). Este profissional deve ser engenheiro agrônomo ou engenheiro florestal e deve 

ser credenciado no RENASEM. O RT assume a responsabilidade por todas as etapas do 

processo relacionado às atividades do produtor, beneficiador, reembalador e armazenador de 

sementes, ou seja, desde o recebimento da semente de categoria superior, a produção do 
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campo até a embalagem que estará sendo comercializada a semente é de responsabilidade do 

RT (BRASIL, 2004). 

O Sistema Oficial de Produção de Sementes – SNSM estabelece, no Artigo 35, as 

possíveis categorias para a classificação de sementes no Brasil: 

I – Semente genética 

II – Semente básica 

III – Semente certificada de primeira geração – C1; 

IV- Semente certificada de segunda geração – C2 

V – Semente S1 

VI – Semente S2. 

 

Cada categoria estabelece padrões mínimos diferentes de germinação e de pureza 

física, varietal e sanitária exigidos por normas de produção e comercialização estabelecidas e 

controladas pelo governo (Figura 3). 

Esta instrução é o direcionamento do trabalho a campo e dentro do armazém para o 

responsável técnico, pois estabelece o número mínimo e o tamanho de amostragens para a 

produção de diferentes categorias de sementes. 

As sementes de soja devidamente legalizadas para o plantio e com os padrões mínimos 

estabelecidos podem ser comercializadas, mas estes parâmetros não conseguem definir a 

qualidade de um lote como um todo. O atual sistema de semeadura para esta cultura, 

totalmente mecanizado, necessita de sementes padronizadas para se obter o estande adequado. 

Segundo Peske et al.(2003), a utilização de sementes classificadas por tamanho facilita as 

operações das semeadoras e a distribuição das sementes, possibilitando a obtenção de 

populações de plantas adequadas no campo. Para poder fazer a correta recomendação técnica 

de cada variedade de soja, deve-se saber a população ideal para a máxima produtividade do 

material genético em questão. A padronização em peneiras foi um avanço para a qualidade de 

sementes de soja, pois diz respeito à qualidade física do lote de sementes (EMBRAPA, 2008). 

Falhas maiores que 0,30 metro entre plantas ocasionam queda de rendimento de grãos 

(SANTOS et al., 2003). A Figura 4 mostra a grande variação de tamanhos que um lote para 

produção de sementes de soja pode gerar. 
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Figura 3. Instrução normativa do MAPA 25/2005 de 16 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2004). 

 

 

Figura 4. Resultado da padronização em peneiras de semente de soja. 

 

Fonte: EMBRAPA, 2008. 
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Para possibilitar a uniformidade dos lotes de sementes, é utilizado o padronizador de 

sementes com peneiras redondas (Figura 05) para segregação nas diferentes peneiras. 

Atualmente, esta máquina está na grande maioria de unidades de beneficiamento de sementes 

de soja. Desta forma, ao comprar sementes de soja, obtém-se informações obrigatórias por lei: 

poder germinativo e pureza, as não obrigatórias como a variação por diâmetro (peneira 5,5 até 

7,0mm), o peso de mil sementes, eventualmente o vigor do lote (qualidade fisiológica). 

 

Figura 5. Padronizador de sementes de soja 

 

Fonte: http://www.zampronio.com.br/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.zampronio.com.br/
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5. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

5.1 Responsabilidade técnica 

 

A produção de sementes no Brasil requer o cadastro no RENASEM e necessita de um 

responsável técnico para acompanhar todo o processo, o qual envolve: inscrição do campo de 

produção, realização de laudos de vistoria, monitoramento de pragas e doenças, recebimento 

dos grãos na unidade de beneficiamento, separação dos lotes de semente, termo de 

conformidade dos lotes e armazenamento. 

A primeira etapa para o início da produção de sementes é a aquisição dos documentos, 

que são: identificação do produtor de semente ao MAPA, relação de campos para produção de 

sementes, com as respectivas coordenadas geodésicas, roteiro detalhado da propriedade onde 

estão localizados os campos de produção, comprovante de recolhimento de taxa 

correspondente, ART – anotação de responsabilidade técnica relativa ao projeto técnico, nota 

fiscal em nome do produtor de sementes da aquisição das sementes e certificado da semente 

(categorias C1 e C2) ou termo de conformidade (Categoria S1), autorização do detentor dos 

direitos da propriedade intelectual da cultivar e o contrato com o certificador.  

Uma das tarefas foi realizar a obtenção de todos estes documentos, geração em 

arquivos PDF e realização de inscrições de campo no novo sistema do MAPA, o SIGEF – 

Módulo de Controle de Produção de Sementes e Mudas, o qual está disponível no endereço 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/, com acesso permitido somente para produtores 

devidamente cadastrados no RENASEM.  

O SIGEF foi criado para facilitar o controle dos fiscais do MAPA nos documentos das 

inscrições de campo, gerenciando com maior facilidade todo o processo legal de produção de 

sementes. Antigamente, toda a documentação era enviada via correio para o MAPA, em Porto 

Alegre (RS), que demorava meses até realizar a confirmação da homologação dos campos. O 

Rio Grande do Sul foi o primeiro estado a utilizar este sistema em 2013. Atualmente está em 

sua segunda versão disponível para todo o Brasil. 

 Após inserir todas as informações necessárias para inscrição, é gerada uma relação de 

campos, a qual será enviada para o certificador e para o MAPA. Em torno de 45 a 60 dias 

após envio, obtém-se o retorno com a homologação ou alguma correção necessária. A Figura 

6 mostra o layout do novo sistema de gerenciamento da produção de sementes no Brasil. 

 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/
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Figura 6. SIGEF - Módulo de Controle de Produção de Sementes e Mudas 

 

Fonte: Autor 

 

5.2 Mapas de Produção 

 

 É de responsabilidade do produtor de sementes informar trimestralmente ao órgão de 

fiscalização da respectiva Unidade da Federação, o mapa atualizado de produção e 

comercialização de sementes. Desde o último trimestre de 2013, está disponível uma 

plataforma online para preenchimento (http://www.mapasdeproducao.com.br), a qual estará, 

futuramente, atrelada ao SIGEF, unificando todas as informações 

 Uma das tarefas era avaliar os estoques de sementes beneficiadas e não beneficiadas e 

preencher estas informações no website. Desta forma, no final do ano de 2014 estava-se 

colhendo as sementes de aveia branca e trigo, armazenando-as no silo e vendendo para 

indústria a sobra de sementes de soja não comercializadas até aquele momento.  

 As informações ali geradas são para todas as categorias de sementes, C e S. Sementes 

comercializadas dentro e fora do estado, sementes para uso próprio e descartes também são 

http://www.mapasdeproducao.com.br/
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informados trimestralmente. A Figura 07 ilustra as variedades de soja que a empresa trabalha. 

Essa informação é importante para o controle pelo MAPA e para auxiliar a gestão de todo o 

sistema de sementes, gerando estatísticas que auxiliam o mercado nos anos seguintes. 

 

Figura 7. Mapas de produção e comercialização de sementes 

 
 

Fonte: Autor 

 

5.3 Comercialização de Sementes 

Atualmente, o Rio Grande do Sul é o estado com menor taxa de utilização de sementes, 

em torno de 30%. Assim, o maior concorrente do sementeiro é o próprio agricultor, pois este 

não compra materiais novos, ou quando compra é em pequeno volume para sua própria 

multiplicação. Isso faz com que a pesquisa não tenha retorno de seu investimento, pois a 

venda de semente gera royalties para as empresas obtentoras das variedades. Desta forma, 

reduz a velocidade do melhoramento genético através de variedades que atendam melhor as 

necessidades dos agricultores, como, por exemplo, variedades com maior resistência a alguma 

determinada moléstia. 

Para o agricultor adquirir sementes novas, deve-se realizar um trabalho de difusão, o 

qual consiste em fazer campos “lado a lado” dos materiais novos para comparar com os que o 

agricultor já conhece. Essa tarefa consistia em visitar produtores para vender as variedades 

disponíveis da empresa e conseguir espaço em suas lavouras para trabalhar com os produtos 

novos que a empresa irá multiplicar neste ano e comercializar no ano que vem, criando um 
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novo mercado e gerando demanda. Quando os agricultores tinham conhecimento prévio dos 

materiais através de outras lavouras da vizinhança ou até mesmo com palestras técnicas e 

comerciais, não havia necessidade de realização de testes “lado a lado” para facilitar a venda. 

Infelizmente, o risco deste agricultor “salvar” a semente é grande. As sementes para trabalhos 

de difusão dos materiais lançamentos eram ensacados em volumes menores para facilitar o 

manuseio na semeadura e realizar os campos “lado a lado” como a figura 8 ilustra. 

 

Figura 8. Teste “lado a lado” de variedades de soja na várzea em Capivari do Sul. (A e B) 

Ensaque dos materiais para difusão (C)  

  

Fonte: Autor 

 

5.4 Dias de Campo 

 

O fortalecimento da marca da empresa é algo decisivo para se manter em um mercado 

altamente competitivo, como é o mercado de sementes de soja. Existem inúmeros 

sementeiros, todos beneficiando maior volume de sementes que o mercado comporta. 

Segundo informações de pesquisa particular da Kleffman (anotações pessoais) o mercado de 

sementes dos estados do Sul do país (RS, SC, PR, MS e parte de SP) absorve em torno de dez 

milhões de sacos de soja de 40 quilos, sendo que, na safra de 2015, a produção de semente 

está próxima de dezessete milhões de sacos, ou seja, o mercado oferta quase o dobro da real 

demanda. Caso os agricultores salvassem menos e a pirataria (comercialização ilegal) de 

sementes não ocorresse, o número passível de comercialização seria em torno de 50% maior. 

O dia de campo foi realizado em novembro de 2014 no município de Muitos Capões, 

em um dos campos da Empresa Sementes Com Vigor, com foco na cultura do trigo e as 

tecnologias envolvidas (Figura 9). Os dias de campo tem o objetivo de reforçar os benefícios 

da compra de sementes certificadas, com padrões de qualidade e garantia de bons índices de 

vigor e germinação. Foram demonstradas as tecnologias utilizadas na empresa, a rotação de 

culturas e os diferenciais de comprar sementes de uma empresa que vem há mais de 40 anos 

A B C 
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produzindo semente. Em parceria com a Sementes Com vigor, empresas obtentoras de 

variedades de trigo também participaram, como a OR Sementes, Biotrigo e a Fundação Pró- 

Sementes. 

 

Figura 9. Dia de campo de trigo (A) e apresentação da empresa no dia de campo (B). 

 

 

5.5 Experimentação in loco 

 

A estabilidade da produção é reflexo da interação de práticas agronômicas e da correta 

escolha da variedade ou híbrido que melhor se adapta na região. Em cada local, as variedades 

se comportam de maneiras diferentes e exigem avaliações periódicas para a obtenção de 

informações passíveis de utilização nas decisões de manejo. Arquitetura de planta influencia 

no uso ou não de redutor de crescimento no caso do trigo, mudanças de população na cultura 

da soja, resistência ou suscetibilidade a doenças no caso do milho. Em função disso, a 

empresa todo ano realiza “parcelões” com as diferentes variedades e híbridos disponíveis no 

mercado, para avaliar qual a melhor opção de variedade para cultivo no ano seguinte. 

Foram realizados ensaios de híbridos de milho em duas épocas, semeadura no dia 

primeiro de outubro e em cinco de novembro de 2014, assim como avaliações de híbridos 

com diferentes características e ciclos, comparando produtividade e umidade do grão no dia 

da colheita. 

A segunda época é realizada em função do plantio de canola, pois a colheita é 

realizada no final de outubro ou início de novembro. Desta forma, os híbridos disponíveis no 

mercado têm resposta diferente para semeadura tardia, com enfraquecimento de colmo, e pela 

maior quantidade de helminstosporiose. Deve-se escolher materiais com maior resistência 

genética a estes fatores. O resultado dos experimentos encontra-se no anexo A deste relatório. 

A B 
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Para cultura da soja foi realizado ensaio com semeadura em primeiro de dezembro, 

para avaliar aptidão das cultivares para plantio tardio, uma realidade na região, uma vez que a 

colheita do trigo é realizada em dezembro, período marginal para semeadura desta oleaginosa. 

Desta forma, a venda de semente é realizada de forma técnica, com informações embasadas 

nos ensaios gerados pela empresa, gerando maior credibilidade.  

 

5.6 Laudos de vistoria de campo de sementes de soja e feijão 

 

Os laudos de vistoria têm por objetivo recomendar técnicas agrícolas e procedimentos a 

serem adotados, registrando as não-conformidades no campo e indicando as devidas correções 

a serem feitas. Os campos de sementes devidamente inscritos no MAPA exigem dois laudos 

de vistoria de campo, uma no estádio de floração, para avaliar possíveis misturas varietais 

pela observação da cor da flor e cor da pubescência, e outra avaliação em pré-colheita, onde 

são avaliadas as diferenças de ciclo em caso de mistura. Para ambas as avaliações já é feito o 

monitoramento das lavouras observando possíveis pragas e doenças. Essa tarefa consistiu em 

realizar os laudos de vistoria de todas as lavouras de semente de soja e feijão com atenção 

redobrada para a antracnose do feijão (Colletotrichum lindemuthianum), sendo reprovados 

dois campos de sementes em função da ocorrência dessa doença. 

Os campos eram divididos entre os municípios de Esmeralda e Muitos Capões. Campos 

de categoria S1 eram documentados pela empresa e das categorias C1 e C2 pela Fundação 

Pró-Sementes, certificadora que presta esse serviço. 

 

5.7 Rotação de Culturas 

 

Atualmente, em função dos preços praticados de milho e soja pelo mercado, é mais 

rentável e com menor risco cultivar a oleaginosa. O Sr. Raul Basso sempre foi pioneiro na 

produção de novas espécies na propriedade e cultivou por anos ervilha verde, linhaça e milho 

pipoca, espécies que não são mais cultivadas, em função da instabilidade do mercado. Desta 

forma, a tarefa foi planejar um novo sistema de rotação de culturas que continuasse a agregar 

qualidade na semente de soja, tentando rotacionar a leguminosa com poáceas de inverno e 

verão (milho) de forma rentável.  

A estratégia é definir a correta escolha da sequência para eliminar os inóculos dos 

cultivos anteriores, repetindo o mínimo possível as culturas na mesma área, rotacionar os 
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herbicidas com diferentes mecanismos de ação, otimizar a fertilização dos cultivos e escalonar 

o uso das máquinas. Assim, foi definido o início da semeadura de inverno com canola em 

maio, cevada na primeira quinzena de junho, aveia branca e aveia preta na segunda quinzena 

de junho e trigo em julho, para escalonar a colheita destes cereais na primavera, colhendo 

entre o fim de outubro e dezembro. Para os cultivos de verão, estabeleceu-se o cultivo do 

milho iniciando no final de setembro e início de outubro e milho após cultivo da canola, no 

final de outubro. Após os cereais de inverno é semeado soja, de novembro até a primeira 

semana de dezembro. Posterior a este período inicia se o plantio de feijão em razão do ciclo 

curto reduzindo o risco de perda por geada em início de abril. 

Para facilitar a escolha das culturas em cada talhão, a área total foi dividida em cinco 

partes para praticar a sucessão do ano em todos os talhões desta divisão e dar sequência na 

rotação de culturas. A Figura 10 representa a definição da rotação de culturas e o 

planejamento para o futuro. 

 

Figura 10. Esquema de rotação de culturas da empresa Sementes Com Vigor, RS. 

 

Fonte: autor 
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6. Discussão  

 

 A produção de sementes é um processo complexo que envolve organização da 

empresa produtora, o qual se inicia com documentação correta e manejo de campo 

diferenciado. O histórico da empresa de quase cinquenta anos produzindo sementes passou 

por diversas legislações e alterações de manejo para a obtenção de produtos de maior 

qualidade para disponibilizar ao mercado. A formação de equipe de trabalho que consiga 

conciliar organização operacional de campo e administrativa é um desafio. 

 O estágio permitiu reavaliar o trabalho da empresa familiar, que iniciou um processo 

de profissionalização contratando mão de obra qualificada para assumir a responsabilidade 

técnica no campo e administrativa. A complexidade de gerir o manejo a campo dos 

tratamentos fitossanitários, em função das inúmeras doenças, requer cuidados, para grandes 

áreas como a empresa está atuando, sendo que a correta identificação de doenças e pragas e o 

momento de controle pode salvar um campo de produção de semente. Como exemplo desta 

complexidade pode-se citar a doença mofo branco (Sclerotinia sclerotiorum) em soja. Após o 

aparecimento dos seus sintomas nas plantas, as perdas já são grandes, sendo necessária a 

correta identificação dos apotécios no campo e a avaliação das condições meteorológicas para 

que se tenha sucesso no controle desta moléstia. A tomada de decisão requer conhecimento 

técnico e disponibilidade para avaliação de todas as áreas. Em caso de controle deficiente, a 

disseminação através de micélio dormente na semente (BRUSTOLIN, 2012) pode ser um 

problema sério, em razão da infestação de áreas onde a semente será utilizada na implantação 

de nova lavoura. 

 Atualmente, no Brasil a legislação sobre análise de patógenos na semente é pouco 

rígida. Se por um lado a comercialização de sementes exige padrões mínimos de pureza e de 

germinação, por outro a análise de organismos junto à semente (laudo fitopatológico) não é 

obrigatória na comercialização de sementes de soja. Contudo, esta informação é determinante 

para atestar, de fato, a qualidade de determinado lote. Exemplo de produto que possui 

legislação sobre doenças em sementes é a cultura do feijão. A antracnose do feijoeiro 

(Colletotrichum lindemunthianum) causa perdas qualitativas e quantitativas, podendo chegar 

até 100% de uma lavoura (VECHIATO et al., 2001). Conforme a Instrução Normativa 25 do 

MAPA, esta doença possui padrão para comercialização somente pelas avaliações a campo, 

coletando vagens de feijão e calculando incidência, com diferentes padrões para cada 

categoria conforme o anexo A. Esta legislação responsabiliza o responsável técnico (RT) por  
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condenar ou não o campo amostrado sendo passível de erros grosseiros quando mal 

amostrado. Testes fitopatológicos na semente não são obrigatórios por lei e conseguem com 

maior precisão mensurar a transmissividade da doença que ocorre na vagem para os grãos. 

 A rotação de culturas atualmente estabelecida no sistema de produção da empresa 

tenta minimizar a ocorrência de doenças como as citadas anteriormente, pois até a mesma 

espécie retornar na mesma área de cultivo o inóculo tende a ser decomposto. Neste sentido, o 

cultivo do milho auxilia na obtenção de elevada qualidade de sementes das leguminosas de 

verão que vem em sequência. A poácea de verão também proporciona adição de altas 

quantidades de carbono no solo, redução da erosão de solo e rotação de herbicidas com 

diferentes modos de ação, como atrazina (inibidores de fotossistema II) e tembotrione 

(inibidores da biossíntese de carotenoide). Contudo, apesar destas inúmeras qualidades, o 

milho é uma cultura de alto investimento e alto risco, pela sua elevada sensibilidade ao déficit 

hídrico. A região dos Campos de Cima da Serra do estado do RS é propícia para o cultivo do 

milho, pela temperatura média amena e boa distribuição pluviométrica. Entretanto, os solos 

ácidos da região não favorecem o crescimento radicular das plantas para atingirem águas mais 

profundas. Desta forma, períodos sem precipitação pluvial de até 15 dias podem prejudicar a 

produtividade, sendo que a cultura do milho perde competitividade financeira quando 

comparada à cultura da soja, a qual é menos sensível ao déficit hídrico e tem valor unitário 

maior, fator este que determina no estado do RS a enorme quantidade de área cultivada com a 

leguminosa.  

 O atual mercado de sementes é competitivo, com empresas chegando a produzir 600 

mil sacos de soja para comercialização. A empresa Sementes Com Vigor tem capacidade de 

produzir anualmente aproximadamente cinquenta mil sacos de 40 kg. O custo fixo para 

produção de sementes é diluído em grande escala. Para se manter no mercado deve-se ter 

preços competitivos e qualidade. O mercado de sementes de soja está saturado, com maior 

volume de sementes em oferta do que o mercado demanda. Os agricultores fomentam o 

mercado de semente ilegal, o qual não gera retorno a pesquisa comprando essas sementes de 

produtores chamados “Piratas” reduzindo mais a demanda de semente certificada. Logo o 

mercado acaba reduzindo os preços finais de venda, reduzindo a lucratividade dos produtores 

de semente. Chegando ao pensamento chave: até que ponto é economicamente viável cultivar 

milho que possui menor lucratividade comparado à soja, para conseguir realizar rotação de 

culturas e obter sementes com maior qualidade sanitária e de pureza se o mercado não está 

pagando o diferencial desta qualidade nas sementes?  
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Manter equipes treinadas, realizar manejo diferenciado no campo, organização interna 

no armazenamento com controle de lotes, espaço adequado e protegido, documentação 

completa, equipe comercial de vendas, trabalhos de marketing em mídias que abranjam 

públicos diversos, participação em eventos técnicos e realização de dias de campo para 

divulgação da marca são ferramentas diferenciais que a empresa utiliza na tentativa de agregar 

maior valor aos produtos, facilitando a comercialização. Todas estas atitudes geram custo alto, 

mas o aumento de vendas viabiliza economicamente a manutenção de uma empresa 

sementeira. 

 Um dos mercados crescentes é a venda de sementes com tratamento industrial (TSI). 

Essa tecnologia elimina o antigo tratamento “On Farm”, no qual o agricultor tratava as 

sementes adquiridas com fungicidas e inseticidas na própria propriedade. Problemas como 

destinação incorreta de embalagens de produtos, má distribuição e dosagem dos produtos na 

semente e maior necessidade de mão de obra no momento da semeadura são eliminados 

quando o agricultor compra a semente devidamente tratada e armazenada em sacaria de papel, 

como a legislação preconiza. O único trabalho para o agricultor é a devolução das embalagens 

que armazenam a semente tratada. A maioria das empresas que trabalham com tratamento 

industrial possuem contratos com empresas multinacionais, que possuem os produtos 

registrados para tratamento de sementes. O sementeiro inicia uma caminhada para ser 

distribuidor de produtos químicos e não somente sementes.  

Um dos projetos futuros da empresa é a realização da análise sanitária da semente e, 

com devida interpretação das quantidades de fungos, realizar o TSI conforme a incidência das 

doenças. Desta forma, é possível trabalhar com doses mais adequadas e com princípios ativos 

mais eficientes para cada microrganismo específico. Acredita-se que esta metodologia é mais 

eficiente, podendo acarretar em menores custos para o agricultor e agregar valor ao produto, 

pois fará um trabalho mais direcionado e exclusivo para cada lote de sementes. 

Para isto acontecer, deve-se realizar melhoria na unidade de beneficiamento de 

sementes da empresa, visto que o maquinário é antigo e de baixo rendimento operacional, 

além de não possuir tratamento de sementes industrial na sua linha. A equipe tem trabalhado 

com dois turnos para conseguir produzir o volume de sementes necessário com a devida 

certificação. Alguns lotes, para atingirem qualidade fisiológica superior, são beneficiados 

duas vezes, mostrando a capacidade de beneficiamento e segregação pouco eficiente. 

Aumentando a capacidade de produção pode-se reduzir o custo de produção por quilo de 

semente.  
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7. Considerações Finais 

O estágio na Sementes Com Vigor auxiliou no amadurecimento da visão sobre o setor 

sementeiro. Demonstrou que a profissionalização de uma empresa familiar é possível através 

de trabalho firme, dedicação e paciência que vem com comunicação plena entre todos os 

colaboradores. A essencialidade de mão de obra que sinta-se parte do negócio e com vontade 

de entender o processo são determinantes no sucesso de todos os itens citados. O campo é o 

escritório do engenheiro agrônomo mas o escritório que não conhecer o campo pode vir a 

fechar as portas, logo, é determinante uma boa administração do negócio pois monitorar 

lavouras e produzir é uma das partes de todo o processo. 
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Apêndice A. Resultado dos experimentos de milho realizado em Muitos Capões, Maio/2015. 

 

Fonte: Autor 
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APÊNDICE B. Imagem experimento lado a lado híbridos de milho no início do cultivo para 

avaliação da população de cada parcela, Muitos Capões, Maio/2015. 

 

Fonte: Autor 

Apendice C. Resultado experimento soja realizado em Muitos Capões, Maio/2015. 

 

Fonte: Autor 
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ANEXO A. Padrões para produção e comercialização de sementes de feijão, Instrução 

normativa MAPA 25/2005 de 16 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2004). 

 


